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RESUMO

Com o objetivo de pesquisar a ocorrência
de esporos no solo e determinar a percentagem
de infecção de fungos formadores de micorrizas
VA nas raízes da mandioca, Manihot esculenta
Crantz, e identificar referidos fungos a nível de
gênero ou de tipo de esporo dentro de um mes-
mo gênero, a fim de utilizá-los em experimento
de inoculação em confronto com fungos micor-
rízicos introduzidos, foram coletadas amostras
de solo de baixio e arisco e de raízes em dife-
rentes locais da regi.1'o litorânea do Estado do
Ceará. Fungos dos gêneros Gígaspora e Glomus
são os mais freqüentes, segu idos de Sclerocys-
tis. com baixa freqüência, não sendo verificada
a ocorrência de esporos de Acaulospora e En-
trophospora no presente trabalho. Baixos ou
nulos percentuais de infecção e ausência de es-
poros de fungos micorrízicos V A em alguns so-
los indicam a necessidade de inoculação ou de
manejo mais adequado do solo e da cultura da
mandioca na região litorânea cearense.

SUMMARY
Ocurrence of root infection and V A

mycorrhizal spores in soi's cultivated
with cassava, Manihot escu/enta Crantz.

The pu rpose of th is work was to
determine the ocurrence of VA
mycorrhizae spores in soils and the
percentage of infection of the roots of
cassava in the field. Twenty-three soils
samples and twenty seven root samples
were collected at different areas
cultivated with cassava in the litoral
region of the State of Ceará, Brazil,
involving sandy soils with low water
content and low organic matter
("arisco") and sandy soils with higher
organic matter and more humidity ("bai-
xio").

V A mycorrhizal spores of the genus
Gigaspora were present in 17 samples,
the genus G/omus in 16 and the genus
Sc/erocystis in three of them.

Two samples showed no spores of
V A mycorrhiza. lack of infection and
low percentage of infection were detec-
ted in some samples of the roots of cas-
sava collected in the field.
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INTRODUÇÃO co (solo arenoso com baixos teores de
umidade e matéria orgânica) e de baixio
(solo arenoso com mais elevados teores
de umidade e matéria orgânica). As raí-
zes da mandioca foram colhidas, em
campo, a partir de plantas cultivadas nos
solos de baixio e arisco, sendo inconti-
nenti colocadas em tubos de cultura com
rolha, providos da solução de Ringer, pa-
ra posterior determinação da percenta-
gem de infecção, utilizando-se o método
de coloração de PHILLIPS & HAY-
MAN 7, complementado pelos critérios
de ASIMI1.

Feitas as determinações de pH do so-
lo, amostras foram colocadas em sacos
de polietileno com capacidade para 4 kg,
sob condições de casa-de-vegetação. Cada
amostra foi representada por 2 sacos, um
plantado com 2 estacas de mandioca e o
outro com plantas de Clitoria ternatea L.
(cunhã), sendo as plantas irrigadas com a
solução nutritiva de HEWITT4, sem fós-
foro.

Num período mínimo de 2 meses
após o plantio, as plantas foram colhidas
e seus sistemas radiculares examinadas
sob lente estereoscópica, fazendo-se a
remoção de esporos, para fins de identi-
ficação, pelo método de GERDEMANN
& NICOLSON 2.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 1 discriminam-se os resul-
tados do levantamento da ocorrência de
esporos de fungos formadores de micor-
rizas V A em solos de baixio e de arisco
da região litorânea do Estado do Ceará, e
nas Tabelas 2 e 3 figuram os percentuais
de freqüência e intensidade de infecção
nas raízes da mandioca cultivada em so-
los de arisco e baixio, respectivamente.

Com respeito à ocorrência de esporas
de fungos micorrízicos V A, pode-se afir-
mar que representante_s de 3 gêneros -
Gigaspora, G/omus e Sc/erocystis - estão
presentes nos solos da região litorânea
cearense cultivada com mandioca, sendo
muito mais freqüentes os dois primeiros.

A mandioca, Manihot esculenta
Crantz, plantada principalmente nos Es-
tados do Nordeste brasileiro, é uma Cl,I
tura de grande alcance social, por ser
uma excelente fonte de carboidratos, es-
pecialmente para as populações rurais,
fornecendo, também, matéria prima para
a produção de álcool.

Por possuir um sistema radicular com
poucos pelos radiculares e com baixa ca-
pacidade de explorar o solo, tem sido
apontada como planta mu ito dependente
da associação com fungos micorrízicos
Va para crescer nas condições de baixa
fertilidade normalmente encontradas nos
solos ácidos de regiões tropicais (YOST &
FOX8: HOWELER5). Conforme GO-
MES & HOWE LE R 3 o fósforo é o ma-
cronutriente mais importante para pro-
mover aumentos sobre o rendimento da
mandioca nos Estados do Nordeste brasi-
leiro. HOWELLER5 mostrou que a ino-
culação com micorrizas V A apresentou
um grande efeito no crescimento da
mandioca em solo esterilizado quando
foram aplicadas 2 toneladas de fósforo
por hectare, aumentando a produção de
matéria seca em três vezes e a absorção
de fósforo em sete vezes. KANG et alii 6
constataram que, em certos casos, a po-
pulação nativa de micorrizas V A era su-
ficiente para propiciar um bom desenvol-
vimento em plantas de mandioca. Assim,
em casos de uma população não eficien-
te, torna-se necessário recorrer-se a um
melhor manejo de solo e da cultura ou,
mesmo, a uma inoculação.

O objetivo do presente trabalho foi
investigar a ocorrência de fungos micor-
rízicos V A nas raízes e solos cultivados
com mandioca na região litorânea do
Ceará.

MATERIAL E MI:TODO

Para as coletas de solo cultivado com
mandioca, estabeleceu-se o critério de se
colher, em cada município da região lito-
rânea do Ceará. amostras de solo de aris-
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TABELA 1

Ocorrência de Esporos de Fungos Formadores de Micorrizas V A em Solos de Baixio e Arisco Cultivados com
Mandioca em Diferentes Localidades da Região Litorânea do Estado do Ceará, 1983.

TIPOS DE ESPOROS
-
SOLO

-
Tipo

-
pH Gêneros de FungosMunicípio

-
Baixio
Arisco
Baixio
Arisco
Baixio
Arisco
Baixio
Arisco
Baixio
Arisco
Arisco
Arisco
Arisco
Arisco

5,0
6,2
6,5
6,2
7,9
6,8
4,7
6,2
6,0
4,8
5,3
5,5
8,0
6,1

Acaraú
Acaraú
Aquiraz
Aquiraz
Beberibe
Beberibe
Camocim
Camocim
Cascavel
Cascavel
Caucaia
Fortaleza
Freicheirinha
Pacaius

5,6
5,3
5,4
5,7
4,9
4,9
5,7
6,3
6.3

Arisco
Baíxio
Baixío
Arisco
Baixio
Arisco
Arisco
Baixio
Arisco

Paracuru
Paracuru
Paraipaba
Paraipaba
Pecém
S. Gonçalo do Amarante
São Luís do Curu
Trairi
Trairi

-

Glomus sp.
Gigaspora sp.
Gigaspora sp. e Glomus sp.
Gigaspora sp. e Glomus sp.
Glomus sp.
Gigaspora sp. e Glomus sp.
Glomus sp.
Gigaspora sp.
Gigaspora sp. e Glomus sp.
Gigaspora sp. e Glomus sp.
Gigaspora sp. e Glomus sp.
Gigaspora sp., Glomus sp e Scle-

rocystis sp.
Gigaspora sp. e Glomus sp.
Gigaspora sp. e Glomus sp.
Gigaspora sp. e Glomus sp.
Gigaspora sp. e Sclerocystis sp.
Gigaspora sp. e Glomus sp.
Gigaspora sp e Glomus sp.
Gigaspora sp. e Glomus sp.
Glomus sp.
Gigaspora sp. e Sclerocystis sp.

TABELA 2

Percentuais de Freqüência e Intensidade de Infecção por Micorrizas V A em Raizes de Mandioca Cultivada em
Solos de Arisco de Diferentes localidades da Região litorânea do Estado do Ceará, 1983

INFECÇÃOMunicípio pH do
solo

Freqüência (% ) Intensidade (% )

6,2

6,8
6,2

4,8
5,3
5,5
6,1
5,6
5,7

5,7
6.3

40
40
40
20
12
40
00
13
08
50
34
00
26
20
40
03

18
09
13
11
30
15
00
50
20
16
70
00
40
03
10
20

Acaraú (Cruz)
Aquiraz
Aracati
Beberibe
Beberibe
Camocim
Cascavel
Cascavel
Caucaia (Faz. Garrote)
Fortaleza (Pici)
Pacajus (Horizonte)
Paracuru
Paraipaba
S. Gonçalo do Amarante
S. Luis do Curu
Trairi
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TABELA 3

Percentuais de Freqüência e Intensidade de Infecção por Micorrizas V A em Raízes de Mandioca Cultivada em
Solos de Baixio de Diferentes Localidades da Região Litorânea do Estado do Ceará, 1983

Munic(pio
-
pHdo
solo INFECÇÃO

Freqüência (% ) Intensidade (% )

Acaraú
Aquiraz
Aracati
Camocim
Cascavel
Caucaia
Paracuru
Paraipaba
Pecém
Trairi

-
5,0 10

40
30
20
60
30
40
60
00
70

-
01
16
12
10
26
08
08
38
00
48

7,4
4,7
6,0
4,9
5,3
5,4
4,9
6,3

Não se constatou a ocorrência de fungos
dos gêneros Acaulospora e Entrophos-
pora no material estudado (Tabela 1),
bem como foi verificada a ausência de
esporos de fungos micorrízicos V A em
duas amostras de solos. Com relação à
freqüência e intensidade de infecção.
Observou-se ausência e baixos percen-
tuais de infecção em algumas amostras
de solo, o que indica uma possível neces-
sidade de inocu lação micorr ízica V A na
cultura da mandioca no Ceará ou de um
melhor manejo do solo e da cultura
(Tabelas 2 e 3).

CONCLUSOES

Os fungos dos gêneros Gigaspora e
G/omus são os mais freqüentes nas
áreas litorâneas do Ceará cultivadas
com a mand ioca;
~ baixa a freqüência de esporos do
gênero Sc/erocystis, não tendo sido
observada a ocorrência de esporos
dos gêneros Acau/ospora e Entro-
phospora, e
São baixos ou nulos os percentuais
de infecção aliada à ausência de espo-
ros de fungos MV A em alguns solos,
indicando a necessidade de inocula-
ção de micorrizas V A na cultura de
mandioca no Ceará ou de um mais
adequado manejo dos solos e da refe-
rida cultura.
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